
Todo o conteúdo desta revista está licenciado sob a Licença Creative Commons Atribuição 4.0 
Internacional (CC BY 4.0).

1

Revista Brasileira de

ISSN 3085-8178                                                                               vol. 2, n. 2, 2026

Ciências 
Humanas

Data de Aceite: 20/02/2026

Adão Lourenço

Lays Regina
Profª. Orientadora Dra.

O ESQUECIMENTO INTELECTUAL 
DE ÁLVARO VIEIRA PINTO E SUA 
RELEVÂNCIA  PARA A EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA

ARTIGO 8



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178122602028

A
RT

IG
O

 8
O

 E
SQ

U
EC

IM
EN

TO
 IN

TE
LE

CT
UA

L 
D

E 
Á

LV
A

RO
 V

IE
IR

A
 P

IN
TO

 E
 S

UA
 R

EL
EV

Â
N

CI
A

  P
A

RA
 A

 E
D

U
CA

ÇÃ
O

 B
RA

SI
LE

IR
A

 C
O

N
TE

M
PO

RÂ
N

EA

2

Resumo: Este artigo investiga as razões his-
tóricas, políticas e epistemológicas que ten-
tam explicar as razões centrais do esqueci-
mento intelectual do Filósofo Álvaro Vieira 
Pinto após a redemocratização brasileira e 
discute as consequências desse apagamento 
para a educação e para o desenvolvimento 
emancipatório e soberano brasileiro. Por 
meio de uma pesquisa bibliográfica, quali-
tativa e dialética, analisam-se os contextos 
social e político, anterior ao golpe militar de 
1964 e posterior com a volta da democra-
cia, a partir de 1985. Assim, busca se fazer 
um retrospecto do período de atuação de 
Vieira Pinto no Instituto Superior de Es-
tudos Brasileiros (ISEB), o impacto, antes 
e posterior ao período da ditadura militar, 
a falta de circulação acadêmica e a depen-
dência teórica das universidades brasileiras, 
que privilegia mais os estudos de pesadores  
eurocêntricos do que brasileiros. Também 
são examinadas as principais contribuições 
do autor e o resgate de seu pensamento e de 
suas obras para a compreensão da realidade 
atual, a emancipação nacional, o desenvol-
vimento de uma consciência crítica, o con-
texto de  alienação atual e  a busca por uma 
educação emancipadora. Analisa-se, com 
isso, que o esquecimento de Vieira Pinto 
representa uma perda teórica significativa 
e que seu resgate recente é essencial para 
fortalecer um projeto educacional voltado à 
emancipação e à soberania nacional.

Palavras-chave: Álvaro Vieira Pinto, Es-
quecimento Intelectual, Contribuições do 
Autor, Alienação, Resgate de Obras, Edu-
cação Emancipadora.

INTRODUÇÃO

O esquecimento intelectual de Álva-
ro Vieira Pinto após a redemocratização do 

país é um dos fenômenos mais intrigantes 
da história das ideias filosóficas, culturais, 
científicas e educacionais no Brasil. Apesar 
de ser um dos mais densos e originais fi-
lósofos brasileiros, sua presença permanece 
reduzida nas universidades e praticamente 
inexistente para o grande público brasileiro. 
Como afirma Saviani (2013), “Vieira Pinto 
é um gigante do pensamento social brasilei-
ro cujo eclipse não se explica pela qualidade 
de sua obra, mas pelo contexto histórico-
-político que a silenciou”. Silveira (2024) 
aponta, também que “Vieira Pinto é um 
desconhecido singular nas universidades do 
Brasil”; e, argumenta que a vida acadêmica 
é precisamente uma atividade permanente 
de abandono dos intelectuais revolucioná-
rios profundamente vinculados à emanci-
pação nacional. (Silveira, 2024, p. 9).	

Para Fáveri (2019),  o apagamento 
de Vieira Pinto representa uma perda pro-
funda para várias áreas do conhecimento 
no Brasil. A educação, por exemplo, ficou 
privada de categorias fundamentais para 
pensar a relação entre técnica, soberania e 
emancipação; a sociologia, sem uma análi-
se estrutural autóctone do subdesenvolvi-
mento; e a ciência e tecnologia, sem uma 
reflexão crítica sobre dependência e auto-
nomia. Conforme Fáveri, retomar a obra 
de Vieira Pinto significa pôr à disposição 
das novas gerações as categorias conceituais 
necessárias para enfrentar desafios contem-
porâneos, como a dependência tecnológica, 
subdesenvolvimento, alienação cultural, 
desigualdades e fragilidade da consciência 
crítica nacional. Nesse sentido, o principal 
objetivo deste artigo é o de procurar com-
preender o porquê desse esquecimento de 
Vieira Pinto, e apagamento como cita Fá-
veri ocorreu. Quais suas implicações para a 
educação brasileira e como o resgate recente 
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de sua obra recoloca sua relevância no deba-
te contemporâneo.

Isso posto, os procedimentos metodo-
lógicos que permeiam o artigo orientam-se 
por um estudo bibliográfico, qualitativo e 
dialético. Pois como aponta Fonseca (2002), 
a pesquisa bibliográfica parte de estudos 
teóricos já concebidos, permitindo ao pes-
quisador conhecer e abstrair dados sobre 
o assunto para orientar e fundamentar sua 
pesquisa. No que tange aos procedimentos 
qualitativos, busca-se enfatizar o desenvolvi-
mento de conceitos a partir de fatos, ideias, 
argumentos e opiniões; focando no entendi-
mento indutivo e interpretativo dos dados 
descobertos em relação ao problema de pes-
quisa. Trata-se de um processo de constru-
ção do conhecimento com base na interpre-
tação dos dados pesquisados. Brandão, nesse 
sentido, aponta que:

A pesquisa qualitativa está 
relacionada aos significados 
que as pessoas atribuem às 
suas experiências do mundo 
social e a como as pessoas 
compreendem esse mundo. 
Tenta, portanto, interpretar 
os fenômenos sociais (intera-
ções, comportamentos, etc.), 
em termos de sentidos que as 
pessoas lhes dão; em função 
disso, é comumente referida 
como pesquisa interpretativa, 
(Brandão, 2001, p.13).

Na análise dialética, busca-se compre-
ender as contradições na evolução de ideias. 
Como aponta Da Silva (2009), em que a 
dialética se constitui em um processo de de-
senvolvimento, no qual a negação do ser im-
pulsiona seu crescimento. Já para Marconi e 
Lakatos (2003), o método dialético é uma 

forma de abordagem que utiliza a discussão, 
argumentação e provocação para interpretar 
fenômenos sociais. A dialética, assim, é uma 
forma de pesquisa investigativa com base na 
relação dialógica e histórica, nas antíteses, 
contradições e paradoxos dos pontos em 
oposição e no debate permanente.  Hegel 
(2014) e Marx (2011), cujas obras e teorias 
continuam a impactar e influenciar muitos 
estudos, aborda a questão da dialética com 
algumas singularidades. Enquanto Hegel 
parte dos pressupostos idealistas, Marx, por 
sua vez, parte do materialismo histórico. A 
dialética de Hegel, desse modo, ficava no 
plano; enquanto Marx, buscava adaptar 
a dialética para o mundo real, na luta de 
classes.

Álvaro Viera Pinto, ao longo de sua 
obra, concebia a lógica dialética como for-
ma de oferecer suportes para a compreensão 
dos conceitos e categorias de seu pensamen-
to. Em Consciência e Realidade Nacional 
(2020, ele afirma explicitamente que a dialé-
tica é  um método que contribui significati-
vamente para compreender um país como 
o Brasil, marcado por várias contradições 
estruturais; em que pensamento filosófico, 
científico, tecnológico, cultural e educacio-
nal devem se propor partir da contradição 
como dado objetivo da existência nacional e 
com base na análise da realidade e seus de-
safios. Assim, é de suma relevância buscar 
entender como um autor dessa magnitude 
tem sido esquecido em todo o país, ao lon-
go de décadas, e como tem acontecido o seu 
resgate através de muitos estudiosos con-
temporâneos que buscam entender o Brasil 
e seus grandes desafios sociais, educacionais, 
culturais, científicos e tecnológicos.
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BIOGRAFIA DE ÁLVARO 
VIEIRA PINTO

Álvaro Borges Vieira Pinto (1909–
1987) figura entre um dos mais importantes 
intelectuais brasileiros do século XX, embo-
ra seu reconhecimento público tenha sido 
restrito por razões políticas, institucionais 
e epistemológicas, como afirma Dermeval 
Saviani (2013). Nascido em Campos dos 
Goytacazes, RJ, em 11 de novembro de 
1909, proveniente de uma família de ascen-
dência portuguesa, desenvolveu desde cedo 
amplo interesse pelas artes e pelas ciências, 
destacando-se como violinista. Mais tarde, 
estudante de Medicina, Física, Matemática e 
Filosofia. Sua formação interdisciplinar ofe-
receu bases para uma elaboração filosófica 
que conjugava ciência, técnica, reflexão on-
tológica e análise histórico-social da realida-
de latina e brasileira. Em 1949, defendeu sua 
tese Ensaio sobre a dinâmica na cosmologia 
de Platão, consolidando seu interesse por 
Filosofia e inaugurando uma obra marcada 
pela busca de uma compreensão rigorosa da 
realidade e das contradições brasileiras.

Sua trajetória profissional desenvol-
veu-se inicialmente na Medicina, atuando 
como clínico e posteriormente como labo-
ratorista e pesquisador. Entretanto, foi no 
campo da Filosofia e das Ciências Huma-
nas que produziu suas contribuições mais 
significativas. A partir de 1939, integrou 
a Universidade Nacional do Brasil (atual 
UFRJ), onde assumiu cadeiras de Lógica e 
História da Filosofia, tornando-se professor 
catedrático em 1951. No campo intelectu-
al brasileiro, alcançou projeção ao integrar 
o Instituto Superior de Estudos Brasileiros 
(ISEB), em que foi responsável pelo Depar-
tamento de Filosofia, além de se tornar o 
Diretor principal do Instituto, entre 1961 e 

1964. Nesse período, desenvolveu reflexões 
profundas e fundamentais sobre consciência 
crítica, desenvolvimento nacional e emanci-
pação dos povos periféricos, dependentes e 
subdesenvolvidos; reunidas em obras como 
Ideologia e Desenvolvimento Nacional 
(1956) e Consciência e Realidade Nacional 
(1960). Para Vieira Pinto, a consciência não 
é uma categoria abstrata, mas um processo 
histórico e situado, constituído pelas con-
dições concretas em que vivem os sujeitos 
coletivos: “o ato de consciência é sempre 
consciência situada” (Vieira Pinto, 1960).

Com o Golpe Militar de 1964, foi in-
terrompido de forma abrupta a sua carreira 
acadêmica. Cassado, exilou-se na Iugoslávia 
e posteriormente no Chile, onde lecionou 
e pesquisou no Centro Latino-Americano 
de Demografía (CELADE). Nesse período, 
ampliou sua intensa reflexão sobre ciência, 
demografia crítica e tecnologia, elaboran-
do manuscritos que só seriam publicados 
décadas depois. Com o retorno ao Brasil, 
em 1969, enfrentou silêncio institucional e 
proibição de atuação acadêmica; viveu como 
tradutor e autor de obras inéditas, muitas 
das quais só vieram à luz postumamente. 
Sua morte, em 11 de junho de 1987, no Rio 
de Janeiro, marcou o fim de uma vida de-
dicada à construção de uma filosofia crítica 
enraizada na realidade brasileira.

Sua vasta produção intelectual é notá-
vel pela profundidade e alcance. Publicou 
nove livros, sendo sete em vida e dois pos-
tumamente, além de artigos científicos, tex-
tos literários, introduções, prefácios, notas 
de aula e um vasto conjunto de traduções. 
Obras como Ciência e Existência (1969), 
Sete Lições sobre Educação de Adultos 
(1982) e O Conceito de Tecnologia (2005) 
constituem alguns dos mais sofisticados es-
forços teóricos já produzidos no Brasil para 
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compreender a relação entre ciência, técni-
ca, trabalho e emancipação. Nesta última 
obra, Vieira Pinto (2005, p. 63) afirma que 
“a técnica é uma objetivação do ser social”, 
defendendo que a apropriação crítica da tec-
nologia é condição indispensável para a su-
peração do subdesenvolvimento. Uma tese 
hoje reconhecida pelos principais estudiosos 
de seu pensamento como Merkle (2020) 
Gonzatto (2019) que juntos construíram a 
Rede AVP,  com diversas publicações sobre 
os estudos de Álvaro Vieira Pinto; Ouriques 
(2010), Amboni (2016), Fáveri (2019), 
Lovato (2019), Silveira (2024), Dantas  
(2024), Lourenço (2025), dentre outros.

Fonte: https://alvarovieirapinto.org/biografia/
resumo-biobibliografico

Assim sendo, a biografia de Álvaro 
Vieira Pinto revela um pensador engajado, 
preocupado com seu povo, com a soberania 
e a emancipação nacional. Um intelectual 
além de seu tempo, comprometido com o 
desenvolvimento científico, tecnológico, fi-
losófico, educacional dos países emergentes, 
principalmente o Brasil. Suas densas obras 
e contribuições, para as mais diversas áreas 
do conhecimento, embora por muito tem-
po silenciado, vem sendo recuperado por 
uma geração de pesquisadores que reco-
nhecem a atualidade de seu pensamento, a 

potência das obras, desenvolvidas por Vieira 
Pinto para pensar os problemas e os desafios 
contemporâneos

O ESQUECIMENTO 
INTELECTUAL DE 
VIEIRA PINTO

O esquecimento intelectual de Vieira 
Pinto possui diversas causas que ainda intri-
gam muito a todos aqueles que se propõem 
a tarefa de estudar toda a riqueza de seu vas-
to pensamento e obra. Muitos se questio-
nam como um intelectual dessa magnitude 
passa despercebido pelos cursos de gradu-
ação, pós-graduação e de extensão, tendo 
tantas contribuições a oferecer em diversas 
áreas do conhecimento? Qual o porquê de 
muitos intelectuais do Brasil e da América 
Latina, pouco ou quase nada se referirem a 
ele. Qual o motivo desses intelectuais terem 
relegado a obra e o pensamento de Vieira 
Pinto ao esquecimento, ao abandono e apa-
gamento de sua existência? Esses questio-
namentos não são fáceis de responder e se 
tornam bastante complexos, tendo que se 
recorrer a diversos tipos de especulações, su-
posições e hipóteses. Haja visto que grandes 
intelectuais que foram contemporâneos de 
Álvaro Vieira Pinto já morreram. É bastante 
intrigante que intelectuais como Paulo Frei-
re, Darci Ribeiro, Florestan Fernandes, Cel-
so Furtado, Fernando Henrique Cardoso, 
Marilena de Chaui, Conceição Tavares e 
tantos outros intelectuais brasileiros não va-
lorizaram o pensamento e as obras de Álvaro 
Vieira Pinto, como ele de fato merecia. Por 
que não falavam dele, não o referenciavam 
e não elevaram seu pensamento e obra ao 
patamar que ele merecia?

Nesse artigo, há uma tentativa de res-
ponder tais indagações, sabendo de antemão 



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178122602028

A
RT

IG
O

 8
O

 E
SQ

U
EC

IM
EN

TO
 IN

TE
LE

CT
UA

L 
D

E 
Á

LV
A

RO
 V

IE
IR

A
 P

IN
TO

 E
 S

UA
 R

EL
EV

Â
N

CI
A

  P
A

RA
 A

 E
D

U
CA

ÇÃ
O

 B
RA

SI
LE

IR
A

 C
O

N
TE

M
PO

RÂ
N

EA

6

que algumas dessas questões jamais poderão 
ser respondidas com grande propriedade. 
Não obstante, com um profundo resgate da 
obra e do pensamento de Álvaro Vieira Pin-
to, ao longo das últimas duas décadas, é pos-
sível a elaboração de hipóteses, suposições e 
até afirmações do porquê do esquecimento 
e do abandono desse grande filosofo e pen-
sador brasileiro. A primeira suposição, que 
não se pode negar, é política: o famigerado 
golpe de 1964 destruiu o Instituto Supe-
rior de Estudos Brasileiro, ISEB, perseguiu 
seus integrantes e censurou sua produção. 
Como afirma Nildo Ouriques (2001), cuja 
interrupção violenta do ISEB significou a 
destruição de um projeto nacional de pen-
samento, dificultando a preservação de sua 
obra.

 A segunda é institucional. Em que 
após a redemocratização do país, quase to-
das as universidades brasileiras passaram por 
um processo intenso de importação teórica. 
O eurocentrismo e o Norte americanismo 
quase a totalidade dos trabalhos acadêmicos, 
em meio a grande desvalorização dos inte-
lectuais brasileiros, principalmente aqueles 
que fizeram parte do Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros (ISEB). Merkle (2020) 
observa que as referências estrangeiras, es-
pecialmente francesas, alemãs e norte-a-
mericanas e, também, os chamados pós-
estruturalistas,  passaram a ser privilegiadas, 
em detrimento de autores brasileiros, con-
tribuindo para a marginalização de intelec-
tuais como Vieira Pinto, cuja obra exigia um 
enraizamento na realidade nacional.

A terceira é epistemológica. Vieira Pin-
to defendia que a consciência crítica nasce 
da análise concreta das condições objetivas 
de existência e que o subdesenvolvimento 
não é um atraso, mas uma relação históri-
ca e dialética de dependência, (Vieira Pinto, 

2020). Esse tipo de interpretação, profunda-
mente comprometida com a soberania e com 
o desenvolvimento nacional, tornou-se pou-
co compatível com perspectivas acadêmicas 
que, ao longo das décadas de 1980 e 1990, 
privilegiavam abordagens fragmentárias ou 
culturalistas da realidade. Some-se a isso, a 
ausência ou a presença bastante discreta de 
Álvaro Vieira Pinto nas referências, debates 
públicos e consagrações acadêmicas feitas 
por intelectuais como Paulo Freire, Darcy 
Ribeiro, Florestan Fernandes, Celso Furta-
do, Fernando Henrique Cardoso, Marilena 
Chaui, Maria da Conceição Tavares, dentre 
outros. Isso, não é obra de um acaso, nem 
pode ser explicada por um único fator. Tra-
ta-se de um fenômeno de isolamento histó-
rico, político, institucional e epistemológico 
de intelectuais comprometidas com uma 
visão crítica e nacional do desenvolvimen-
to do Brasil, como afirmam Mota (2014) e 
Ridenti (2010). E como vários intelectuais 
brasileiros, ligados as Universidades com 
destaque no país,  olhavam com desconfian-
ça e marginalização os intelectuais do antigo 
ISEB, como aponta (Campos, 2011). Para 
Diego Campos, a tal historicidade de seus 
conceitos e o profundo engajamento de 
Álvaro Vieira Pinto como intelectual com-
prometido, colocaram-no fora dos cânones 
estabelecidos, contribuindo para sua invisi-
bilidade de seu pensamento e de sua obra. 

Essa postura de Vieira Pinto, profun-
damente comprometida com o projeto de 
soberania nacional e com a afirmação do 
povo como sujeito histórico, com a possi-
bilidade de desenvolver um senso crítico 
emancipatório, tornou-se pouco compatível 
com a virada epistemológica que marcou a 
universidade brasileira entre os anos 1980 
e 1990, como argumenta Merkle (2020). 
Segundo o autor, enquanto Vieira Pinto 
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operava com uma epistemologia dialética, 
de caráter totalizante e histórico-estrutural, 
a universidade passou a privilegiar as pers-
pectivas fragmentárias, culturalistas e de 
análise microssocial, em consonância com 
tendências internacionais que desvaloriza-
vam interpretações estruturais da realidade 
latino-americana e brasileira.

Ouriques (2010) também observa 
que, após o exílio e a morte de Vieira Pinto, 
consolidou-se um processo de substituição 
das grandes teorias críticas por modelos aca-
dêmicos de inspiração pós-moderna, que 
enfatizavam subjetividade, discursividade e 
pluralidade analítica, mas que, muitas ve-
zes, deixavam de lado o estudo das relações 
concretas de dependência econômica, tec-
nológica e política. Para o autor, a obra de 
Vieira Pinto tornou-se incômoda para um 
meio intelectual que buscava afastar-se das 
categorias de totalidade, contradição e luta 
social, justamente aquelas que constituíam 
o núcleo de sua filosofia e de sua densa obra.

Angélica Lovato (2019) destaca que o 
eclipse de Vieira Pinto se deve também à ra-
dicalidade com que ele analisava a tecnologia 
e a ciência como campos de disputa, recu-
sando a neutralidade do saber científico. En-
quanto a academia brasileira dos anos 1990 
aderiu fortemente às teorias da sociedade do 
conhecimento, da globalização e das políti-
cas de inovação de matriz neoliberal, Vieira 
Pinto, cuja obra sobre tecnologia viria a ser 
publicada postumamente em 2005, defen-
dia que a técnica é “uma objetivação social 
do trabalho humano” (Vieira Pinto, 2005), 
e que seu controle pelos países ditos centrais 
constitui um dos mecanismos mais podero-
sos de reprodução do subdesenvolvimento.

Silveira (2024), ao examinar a recep-
ção contemporânea do filósofo, argumenta 
que “Vieira Pinto é um desconhecido singu-

lar nas universidades brasileiras”, em grande 
parte porque sua epistemologia exige não 
apenas uma interpretação, mas posiciona-
mento político diante da realidade. Silvei-
ra e Fáveri sustentam que o afastamento 
acadêmico de Vieira Pinto não decorre de 
insuficiências teóricas, mas do fato de que 
sua obra “impõe ao intelectual a tarefa de 
compreender o país para transformá-lo” 
(Fáveri, 2021), tarefa que muitas correntes 
teóricas posteriores buscaram relativizar ou 
deslocar. Assim, o abandono de Vieira Pinto 
não pode ser explicado apenas pelo impacto 
da ditadura, embora esta tenha sido deter-
minante, mas também, pela reorganização 
epistemológica do campo intelectual após 
1985. O deslocamento das teorias críticas 
para abordagens fragmentárias, culturalistas 
e pós-estruturalistas contribuiu para que a 
filosofia de Vieira Pinto, fundada na análi-
se concreta das condições materiais do país, 
fosse marginalizada. Esse abandono teve 
consequências profundas: empobreceu a re-
flexão sobre desenvolvimento nacional, en-
fraqueceu a crítica da dependência tecnoló-
gica e reduziu a capacidade da universidade 
de formar consciência crítica, como adver-
tiam Merkle (2020) e Ouriques (2010). A 
perda epistemológica é, portanto, substan-
tiva. Abandonar Vieira Pinto significa aban-
donar uma das mais robustas formulações 
brasileiras sobre ciência, técnica, soberania e 
consciência social, educação e emancipação; 
elementos essencialmente necessários para 
compreender os desafios da atualidade.  

A quarta questão é editorial. Como 
muitos de seus livros permaneceram inédi-
tos ou esgotados durante décadas, gerações 
inteiras não tiveram acesso à sua obra. Lova-
to (2021) destaca que a ausência de reedições 
sistemáticas contribuiu “para a formação de 
um vazio interpretativo sobre o pensamento 



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178122602028

A
RT

IG
O

 8
O

 E
SQ

U
EC

IM
EN

TO
 IN

TE
LE

CT
UA

L 
D

E 
Á

LV
A

RO
 V

IE
IR

A
 P

IN
TO

 E
 S

UA
 R

EL
EV

Â
N

CI
A

  P
A

RA
 A

 E
D

U
CA

ÇÃ
O

 B
RA

SI
LE

IR
A

 C
O

N
TE

M
PO

RÂ
N

EA

8

educacional brasileiro”; sendo Vieira Pinto 
um dos prejudicados com essa falta de pu-
blicação de suas obras. Outros pesquisado-
res contemporâneos também reforçam essa 
interpretação.  Fávero (2014), por exemplo, 
ao estudar o processo de recuperação da 
obra de Vieira Pinto, afirma que o desapa-
recimento editorial de livros fundamentais, 
como Consciência e Realidade Nacional e 
Sete Lições sobre Educação de Adultos criou 
uma espécie de “descontinuidade geracio-
nal”, então, impossibilitando que muitos 
jovens intelectuais pudessem formar-se em 
diálogo com o pensamento de Vieira Pinto. 
Para Fávero, a obra de Álvaro Vieira Pinto 
“não pôde produzir tradições de leitura, por-
que simplesmente não estava disponível”, 
reforçando o quadro de invisibilidade.

A quinta é de cunho biográfico. Viei-
ra Pinto viveu longos períodos afastado das 
universidades, impedido de discutir sua 
obra, o que dificultou a formação de dis-
cípulos e linhas de pesquisa que perpetuas-
sem  o seu legado. Conforme recorda José 
Ernesto Fávero (2012), Vieira Pinto passou 
quase duas décadas isolado em seu aparta-
mento no Rio de Janeiro, sobrevivendo ba-
sicamente da tradução de obras científicas e 
filosóficas, o que lhe garantiu renda mínima 
e, ao mesmo tempo, lhe permitiu continuar 
exercitando o pensamento, ainda que fora 
do ambiente acadêmico. Fávero observa que 
esse período prolongado de reclusão “pro-
duziu rupturas irreparáveis com o sistema 
universitário brasileiro”, pois impediu que 
o filósofo formasse discípulos, grupos de 
pesquisa, escolas de pensamento ou redes 
institucionais, elementos essenciais para a 
consolidação de seu pensamento no meio 
acadêmico. 

Desse modo, o abandono, o apaga-
mento e todo esse esquecimento intelec-

tual de Álvaro Vieira Pinto, não pode ser 
compreendido, de fato, sem considerar o 
período de exílio interno que sofreu após o 
golpe militar de 1964, em que ele retorna 
para o Brasil em 1969. Pois, diferentemente 
de muitos intelectuais que ficaram no exílio 
até a anistia de 1979, com maior visibilidade 
e divulgando suas obras como Paulo Freire, 
Vieira Pinto, havia retornado ao Brasil 10 
anos, mas foi colocado sob vigilância, impe-
dido de atuar em universidades e de circular 
em espaços públicos de produção intelectu-
al. Como destacam os estudiosos da história 
do ISEB, sua punição teve caráter profunda-
mente simbólico: tratava-se de silenciar um 
dos principais formuladores do pensamento 
crítico e do projeto nacional-desenvolvi-
mentista brasileiro.

CONTRIBUIÇÕES DE VIEIRA 
PINTO PARA A EDUCAÇÃO

A contribuição de Álvaro Vieira Pinto 
para a educação é ampla, profunda e ainda 
pouco difundida nas graduações e no meio 
acadêmico. Na obra Consciência e Realida-
de Nacional, ele desenvolve uma teoria da 
formação da consciência, em que ele arti-
cula os conceitos categóricos da formação 
da consciência ingênua, consciência crítica, 
alienação, dependência, técnica, ciência,  
trabalho, emancipação e soberania. Para ele, 
“a educação é o processo pelo qual o povo 
toma posse de sua própria realidade” (Vieira 
Pinto, 2005). Essa concepção coloca a edu-
cação não como mera instrução, mas como 
instrumento de emancipação individual e 
principalmente coletiva. 

A reflexão educacional de Álvaro Viei-
ra Pinto, assim, ocupa um lugar singular na 
história do pensamento pedagógico brasilei-
ro por articular, de modo sistemático, uma 
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epistemologia crítica do conhecimento, 
uma ontologia histórica da consciência e 
uma teoria da educação vinculada ao pro-
jeto de soberania nacional. Diferentemente 
de outras abordagens pedagógicas que são 
centradas exclusivamente em métodos de 
ensino ou em dimensões psicológicas de en-
sino e aprendizagem, Vieira Pinto concebe 
a educação como momento constitutivo da 
práxis histórica das massas, inseparável das 
condições materiais de existência e das rela-
ções de dependência que estruturam o capi-
talismo periférico.

Em sua obra, um tomo em 2 volumes: 
Consciência e Realidade Nacional (2020), 
Vieira Pinto faz sua análise e parte do pressu-
posto de que a consciência não é um atributo 
apenas inato do indivíduo, mas um proces-
so socialmente produzido. A distinção entre 
consciência ingênua e consciência crítica 
não se refere só a níveis de escolaridade ou 
a capacidades cognitivas individuais, mas a 
formas históricas de apreensão da realidade. 
A consciência ingênua tende a naturalizar o 
mundo social, percebendo a desigualdade, o 
subdesenvolvimento e a dominação como 
fatos inevitáveis; a alienação, um processo 
pensando pelas elites subalternas aos países 
desenvolvidos; já a formação da consciên-
cia crítica emerge quando há um processo 
educacional, em que os indivíduos tendem 
a se reconhecer como sujeitos  e protago-
nistas do processo de transformação social; 
bem como  do caráter que se dá no processo 
histórico, contraditório e transformável des-
sas condições (Vieira Pinto, 2020). Nesse 
sentido, a educação é compreendida como 
prática social que pode tanto reproduzir a 
alienação quanto promover a emancipação.

Esse olhar de Vieira Pinto se diferen-
cia da tradição epistemológica da educação, 
pois para ele, o conhecimento não é algo 

que se transfere verticalmente de quem sabe 
para quem não sabe, mas resulta da apro-
priação crítica da realidade vivida, mediada 
pelo trabalho, pela linguagem e pela ação 
coletiva. A função da educação não é adap-
tar o indivíduo ao mundo tal como ele é, 
mas possibilitar a compreensão das deter-
minações estruturais desse mundo, abrindo 
caminho para sua transformação. Essa pers-
pectiva filosófica e epistemológica de Álvaro 
Vieira Pinto apresenta importantes conver-
gências e diferenças com o pensamento de 
Paulo Freire. Ambos compartilham a crítica 
à educação bancária, a defesa da educação 
como prática da liberdade e a centralidade 
da consciência crítica no processo educati-
vo. Vieira Pinto, assim como Paulo Freire e 
tantos outros estudiosos da educação, que-
riam um educador comprometido com a 
emancipação social. Lays Regina Santos, em 
seus estudos, aponta para a importância do 
Professor. 

Quando refletimos sobre 
nossas práticas pedagógicas, 
percebemos que elas têm 
contribuído para porcenta-
gem da pesquisa ou tem feito 
a diferença em influenciar a 
vontade de formação de fu-
turos/as docentes? Claro que 
o/as professor/as, sozinhos, 
não irão mudar o mundo, 
porém, temos a capacidade 
de empreender esforços para 
que outros desejem fazer a 
diferença na formação de 
sujeitos pensantes, críticos e 
autônomos, capazes de lutar 
por uma sociedade justa e 
igualitária.
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Freire (1987) enfatiza essa dimensão 
pedagógica do diálogo e da construção da 
consciência que visa formar sujeitos pensan-
tes e críticos por meio da problematização 
da experiência cotidiana, Vieira Pinto apro-
funda esse debate em um plano ontológico e 
histórico-estrutural. Em Freire, a conscienti-
zação é sobretudo um processo pedagógico-
-político, que emerge da interação dialógica 
e da leitura crítica do mundo, conforme ele 
explicita ao afirmar que “ninguém educa 
ninguém, ninguém educa a si mesmo: os 
homens se educam em comunhão, media-
tizados pelo mundo” (Freire, 1987). Já em 
Vieira Pinto, a formação da consciência crí-
tica é, então, compreendida como um pro-
cesso ontológico, intrinsecamente vinculado 
à inserção concreta das massas na totalidade 
das relações sociais de produção. Para ele, 
a consciência não é somente uma entidade 
psicológica ou moral, mas “a forma pela 
qual o ser humano capta e internaliza sua 
posição objetiva no mundo” (Vieira Pinto, 
2020).

Nesse sentido, pode-se afirmar que 
Álvaro Vieira Pinto fornece os fundamentos 
filosóficos para a educação latino-americana 
e principalmente brasileiro, enquanto Paulo 
Freire constrói, a partir desses fundamentos 
de Vieira Pinto, sua mediação pedagógica 
concreta. Paulo Freire, contemporâneo de 
Vieira Pinto, ao qual ele chamava de “meu 
mestre”, conforme aponta Gadotti (1993), 
atua, principalmente, no campo pedagógico 
e metodológico, ao passo que Álvaro Vieira 
Pinto se move no campo da epistemologia e 
da ontologia do conhecimento social; bem 
como nas relações dialéticas que buscam 
analisar a realidade para transformá-la.

A comparação com Dermeval Savia-
ni também revela aproximações e tensões 
fecundas. Saviani, ao buscar formular a pe-

dagogia histórico-crítica, parte do materia-
lismo histórico-dialético para afirmar que 
a educação é uma mediação no interior da 
prática social global. Para ele, a escola tem 
a função de socializar o conhecimento sis-
tematizado historicamente produzido pela 
humanidade, condição necessária para a 
emancipação das classes subalternas (Savia-
ni, 2021). Vieira Pinto, entretanto, se preo-
cupa não apenas com a transmissão do saber 
elaborado, mas com a produção autônoma 
do conhecimento em uma formação social 
dependente. Enquanto Saviani se debruça 
sobre o papel da escola no interior da luta de 
classes, Álvaro Vieira Pinto refletia a proble-
mática da dependência nacional, da sobera-
nia científica e da alienação epistemológica. 
Para e, não bastava só democratizar o acesso 
ao conhecimento universal; é preciso ques-
tionar as condições históricas em que esse 
conhecimento é produzido e apropriado, 
sob pena de a educação se tornar um instru-
mento de reprodução da dependência cultu-
ral e da alienação social e tecnológica (Vieira 
Pinto, 2005). 

Outros estudiosos da educação bra-
sileira dialogam, direta ou indiretamente, 
com essas questões. Anísio Teixeira (1961), 
por exemplo, defendia a escola pública como 
instrumento de democratização e desenvol-
vimento nacional, mas permanecia ligado a 
uma matriz liberal-pragmatista que não en-
frentava de modo radical as determinações 
estruturais da dependência. Já Florestan 
Fernandes, embora não tenha se dedicado 
sistematicamente à pedagogia, contribuiu 
decisivamente para compreender a educação 
como parte das contradições do capitalismo 
dependente, perspectiva que converge com 
a análise histórico-estrutural de Álvaro Viei-
ra Pinto, ainda que partindo da sociologia 
(Fernandes, 1977).
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A originalidade de Álvaro Vieira Pin-
to reside, portanto, em sua capacidade de 
articular o homem, a existência, técnica, 
cultura, educação, trabalho, amanualidade, 
tecnologia e  ciência como dimensões de um 
mesmo processo histórico de emancipação e 
construção da consciência crítica. Ao com-
preender a técnica como expressão da prá-
xis humana e não como mero instrumento 
neutro, ele antecipa debates contemporâne-
os sobre a relação entre educação, técnica, 
inovação e soberania. Uma educação que ig-
nora a questão científica e tecnológica, afir-
ma ele, condena o país à condição perma-
nente de consumidor de saberes produzidos 
por outras nações, reforçando: dependência, 
alienação e subdesenvolvimento (Vieira 
Pinto, 2005).

Apesar de sua profundidade teórica e 
de sua relevância para a compreensão dos 
desafios educacionais latinos e brasileiros; 
apesar do resgate desse grande pensador, 
pós início do século XXI; apesar do esforço 
intelectual de muitos estudos da atualidade 
como pesquisas, livros e artigos de vários es-
tudiosos de Vieira Pinto: Amboni (2023), 
Dantas (2024), Gonzatto e Merkle (2019, 
Fáveri (2021), Lourenço (2025), Lovato 
(2021) Ouriques (2010), Saviani (2021), 
Silveira (2024, e tantos outros estudiosos 
que têm se dedicado, durantes essas primei-
ras duas décadas do século XXI a investigar, 
estudar e refletir toda a obra e   o pensa-
mento de Álvaro Vieira Pinto; ainda assim, 
como apontam Fáveri, Lovato, Ouriques e 
Silveira, Vieira Pinto  continua como um 
ilustre desconhecido em seu próprio país e 
em grande parte dos cursos universitários. 

Considerações finais

As análises e reflexões desenvolvidas ao 
longo deste artigo permitem afirmar que o 
esquecimento intelectual de Álvaro Vieira 
Pinto não é fruto de contingências fortui-
tas nem de simples desinteresse, mas resulta 
de um complexo entrelaçamento de muitos 
fatores, históricos, políticos, institucionais, 
epistemológicos, editoriais e biográficos que 
permearam o Brasil desde o golpe de 1964 
até as décadas posteriores à redemocratiza-
ção do país. O apagamento e esquecimento 
de sua obra, como demonstraram Saviani 
(2013), Fáveri (2019; 2021), Lovato (2021), 
Ouriques (2010), Amboni (2018; 2023) e 
Silveira (2024), dentre outros que estudam 
a obra de  Álvaro Vieira Pinto na atualidade, 
expressa um processo bem mais profundo. 
A sistemática marginalização de projetos in-
telectuais comprometidos com a emancipa-
ção e soberania nacional, com a crítica da 
dependência, com a centralidade da técnica 
e da ciência no desenvolvimento autôno-
mo e, sobretudo, com a formação de uma 
consciência crítica capaz de sustentar um 
projeto de emancipação para o povo brasi-
leiro, como propunha Álvaro Vieira Pinto e 
outros intelectuais isebianos, sofreram, e de 
certo modo, ainda sofrem um esquecimento 
que vai se intensificando cada vez mais, nos 
cursos universitários e na história brasileira.

O percurso aqui apresentado mostra 
que o silenciamento de Vieira Pinto começa 
com a destruição violenta do famoso Insti-
tuto Superior de Estudos Superiores (ISEB), 
instituição cuja existência sintetizava o es-
forço de produzir um pensamento nacional 
crítico, historicamente situado e compro-
metido com a superação do subdesenvolvi-
mento e a busca por emancipação do povo 
brasileiro. O golpe de 1964 não cassou so-
mente os intelectuais daquela época, cas-
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sou um horizonte de país. Como afirma 
Ouriques (2001), a desarticulação do ISEB 
representou uma ação deliberada de inter-
romper a possibilidade de uma produção da 
ciência e de uma filosofia brasileira, dota-
das de densidade teórica e responsabilidade 
histórica. Na trajetória de Vieira Pinto, esse 
processo assumiu a forma concreta do exílio 
externo e, sobretudo, do exílio interno, em 
que ficou enclausurado até sua morte, em 
seu apartamento no Rio de Janeiro. Um pe-
ríodo prolongado em que ele ao retornar ao 
Brasil em 1969, fora proibido de lecionar, 
de participar da vida acadêmica, de circular 
nos espaços de debate intelectual, relegado à 
condição de tradutor para sobreviver. Como 
demonstra Fávero (2012), esse isolamento 
forçado impediu a formação de leitores es-
tudiosos de sua obra, no período  do regime 
militar e nas décadas de 1980 e 1990. So-
mente a partir dos anos 2000, Álvaro Vieira 
Pinto foi sendo redescoberto e sendo reestu-
dado, em grande parte pelo esforço de mui-
tos intelectuais comprometidos com  o de-
senvolvimento da consciência crítica e com 
a emancipação nacional.  César Benjamin 
(2024), editor da Contraponto e um dos 
grandes responsáveis por editar e divulgar 
as obras de Vieira Pinto, tendo publicado, 
em 2005, um tomo inédito de Álvaro Vieira 
Pinto, O Conceito de Tecnologia. Benjamin 
aponta que a grande publicação de O Con-
ceito de Tecnologia de Álvaro Vieira Pinto 
foi fundamental para resgatar a obra desse 
“gigante do pensamento nacional e univer-
sal”. Ele destaca que graças ao manuscrito 
datilografado por Vieira Pinto e preserva-
do pela família, leitores contemporâneos 
podem finalmente ter acesso a esse ensaio 
original, que ousou questionar concepções 
dominantes sobre técnica, ciência e depen-
dência em países periféricos.

Com a redemocratização do país, a 
partir de 1985, a universidade brasileira já 
se encontrava submetida a uma forte de-
pendência teórica externa, marcada pela 
hegemonia de perspectivas europeias e 
norte-americanas que, mesmo relevantes, 
passaram a ocupar o lugar exclusivo de refe-
rência das pesquisas, como observa Merkle 
(2020). Nesse novo regime epistemológico, 
fragmentário, culturalista e, em muitos ca-
sos, avesso às análises histórico-estruturais, 
a obra de Álvaro Vieira Pinto tornou-se 
extemporânea, pois exigia não apenas uma 
interpretação aprofundada, mas posiciona-
mento político: compreender o Brasil como 
totalidade contraditória, reconhecer a de-
pendência como estrutura histórica, afirmar 
a técnica como instrumento de emancipa-
ção social e assumir a tarefa de produzir um 
pensamento crítico e comprometido com 
toda a realidade nacional. Como argumenta 
Silveira (2024), essa exigência tornou Vieira 
Pinto um pensador incômodo, sobretudo 
em um momento em que a universidade 
buscava alinhar-se às tendências internacio-
nalizantes que frequentemente despolitiza-
vam o estudo da realidade brasileira.

O esquecimento, assim, também pos-
sui causas editoriais. O desaparecimento de 
suas obras centrais, muitas delas esgotadas 
ou permanecendo inéditas por décadas, 
criou gerações inteiras de brasileiros que 
não puderam conhecer Consciência e Rea-
lidade Nacional, Ciência e Existência ou O 
Conceito de Tecnologia. Como demonstra 
Lovato (2021), esse hiato editorial produziu 
um “vazio interpretativo” no campo educa-
cional e filosófico, impedindo que os con-
ceitos e as categorias formuladas por Álvaro 
Vieira Pinto como: consciência ingênua, 
alienação, consciência crítica, dependência, 
soberania, subdesenvolvimento, emancipa-
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ção, técnica, trabalho, cultura, educação e 
nacionalidade  fossem incorporadas de ma-
neira orgânica ao pensamento brasileiro. O 
resultado foi a descontinuidade geracional 
apontada por Fávero (2014): uma obra que 
não circula não produz tradição, não forma 
leitores, não funda escolas, não gera deba-
tes. José Ernesto Fáveri tem sido um dos 
grandes entusiastas da obra de Vieira Pinto, 
conseguindo através de um grande esforço, 
publicar um inédito de Álvaro Vieira Pinto, 
A Sociologia dos Países Subdesenvolvidos, 
em 2008.

Mesmo que muitas universidades não 
procurem divulgar a obra de Álvaro Viei-
ra Pinto, há um grande esforço de muitos 
estudiosos por divulgar o pensamento e as 
obras de Vieira Pinto, em que muitos des-
ses estudiosos continuam procurando obras 
inéditas para publicação do grande Filósofo 
de século XX. Entretanto, o abandono de 
Vieira Pinto em muitos cursos universitários 
brasileiros, representa uma perda epistemo-
lógica enorme para as futuras gerações. Sua 
densa concepção de consciência, articulada 
à ontologia do trabalho, às condições ma-
teriais de vida real e o caráter histórico das 
relações sociais, constitui um dos esforços 
mais densos já realizados na América Latina, 
em especial, no Brasil, para compreender a 
formação do sujeito e da consciência, em 
sociedades marcadas pela dependência. Sua 
reflexão sobre técnica e tecnologia, muito 
anterior às discussões contemporâneas, iden-
tifica que o domínio científico-tecnológico 
não é neutro, mas uma das dimensões cen-
trais da luta pela soberania. Essa ideia, hoje 
amplamente reconhecida, mas raramente 
creditada ao filósofo Vieira Pinto, que  for-
mulou com maior profundidade. Nesse sen-
tido, a advertência de Vieira Pinto, segundo 
a qual “a técnica é uma objetivação social do 

ser humano” e que seu controle pelos países 
centrais aprofunda a dependência dos paí-
ses periféricos, (Vieira Pinto), revela-se hoje 
ainda mais atual, em meio aos debates sobre 
colonialidade tecnológica, inteligência arti-
ficial, inovação e geopolítica da ciência e em 
muitas outras áreas do conhecimento.

No campo da educação, a ausência de 
Vieira Pinto produziu efeitos igualmente 
graves. Sua teoria da consciência, sua crítica 
à alienação e sua defesa da educação como 
processo de apropriação da realidade pelo 
povo não apenas anteciparam debates que se 
tornariam centrais nos anos seguintes, como 
também forneceram e ainda fornecem um 
dos  fundamentos ontológicos e epistemoló-
gicos para uma pedagogia crítica brasileira, 
fundamento que, ao cair em grande esqueci-
mento, deixou incompleta a construção do 
campo educacional formal e popular. Não 
se trata de afirmar que outros autores, como 
Paulo Freire, Saviani ou Florestan Fernan-
des, não tenham contribuído decisivamente 
para esse processo; pelo contrário: o diálogo 
entre suas obras e as formulações de Vieira 
Pinto poderia ter enriquecido ainda mais 
a tradição crítica nacional. Mas o silencia-
mento do filósofo impediu que essa interlo-
cução se realizasse plenamente e privou todo 
um país da possibilidade de um desenvol-
vimento integrado entre filosofia, educação, 
tecnologia,  ciência e cultura para superação 
da alienação e o desenvolvimento crítico 
emancipatório.

Diante de tudo isso, torna-se evidente 
que resgatar Álvaro Vieira Pinto não é um 
exercício de nostalgia intelectual, mas uma 
necessidade histórica. Em um momento em 
que o Brasil enfrenta profundas desigualda-
des sociais, fragilidade de consciência crítica, 
dependência tecnológica crescente, ameaças 
à soberania nacional e crise estrutural da 
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educação; sua obra oferece categorias precio-
sas para compreender e enfrentar os desafios 
contemporâneos. O esforço de reedição de 
suas obras, de pesquisas acadêmicas recen-
tes, de grupos como a Rede AVP (Gonzatto, 
Merkle, 2019) e de pesquisadores como Am-
boni (2023), Dantas (2024) Fáveri (2021, 
Ouriques (2010, Lovato (2021, Silveira 
(2023, Lourenço (2025), dentre tantos ou-
tros estudiosos, sinaliza esperança de que as 
obras e o denso pensamento de Vieira Pinto 
se tornem mais conhecidos e estudados. 
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